PROJETO DE LEI Nº.  501,    DE 2002

          
Passa  denominar “Alcinda Ferrari de Ulhôa Cintra” o  Viaduto de acesso ao Rodoanel, que interliga a Rodovia Raposo Tavares, – sentido interior - capital


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1( - Passa a denominar “Alcinda Ferrari de Ulhôa Cintra”, o Viaduto de  acesso ao Rodoanel, que interliga a Rodovia Raposo Tavares, no sentido interior  - capital (dispositivo de n(2440), no limite entre os municípios de Osasco e São Paulo.


Artigo 2(  -  Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação.

Justificativa

Alcinda Ferrari de Ulhôa Cintra nasceu em Botucatu no Estado de São Paulo aos 6 dias de Setembro de 1912. Foi filha de Alcides de Almeida Ferrari e de Laura Conceição Ferrari. Seu pai, Alcides, descendia de dois ramos ilustres: o de sua mãe, a família Cardoso de Almeida, já muito tradicional no começo do século XX em Botucatu, e, pelo lado paterno, da família Ferrari, cujo primeiro imigrante italiano que para o Brasil veio foi o Monsenhor Ferrari, que por muitos anos foi o pároco da igreja de Botucatu.


Teve como irmãos: Lourdes Ferrari Porchat de Assis, casada com Reinaldo Porchat de Assis; Estela Ferrari Martins, casada com Cid Figueiró Martins; Luiz Geraldo Conceição Ferrari, casado com Cecília Leme Ferrari; Léa Ferrari Ortiz, casada com Horácio Ortiz; Ágnes Ferrari Antunes, casada com Ermínio Antunes; Norma Ferrari Borges, casada com Hugo Virmondes Borges. Foram seus cunhados: Antonio Rocha de Ulhôa Cintra, casado com Rosa Gomes de Oliveira; Luiz de Ulhôa Cintra casado com Maria do Carmo de Ulhôa Canto; Cândido de Ulhôa Cintra; Alice de Ulhôa Cintra casada com Haroldo Kneese de Mello; Estácio de Ulhôa Cintra casado com Amélia Mascarenhas e Bertha de Ulhôa Cintra casada com Edmur de Aguiar Whitaker, todos já falecidos.


Em 1922, Alcinda mudou-se para a cidade de Faxina, hoje Itapeva, e desta cidade mudou-se para Itaporanga em 1925. Em seguida em 1927 mudou-se para Capivari e em 1928 para Itapetininga. Alcides de Almeida Ferrari, seu pai, era Juiz de Direito e, desta forma, percorreu várias cidades por exigência de sua profissão, até que chegasse na capital de São Paulo em 1930, onde foi desembargador e, finalmente, se radicou.  Alcinda estudou as primeiras letras com a profª Estela Portela Pontes e, em seguida, em 1925 como interna no “Colégio dos Anjos” em Botucatu e, após, na “Escola Normal de Botucatu”. Já em São Paulo freqüentou a “Escola Normal” da Praça da Republica em São Paulo, capital, onde se formou professora.


Durante a Revolução de 1932 serviu diligentemente ao estado de São Paulo e, em conjunto com sua irmã Lourdes, freqüentava reuniões e apoiava fortemente as forças revolucionárias. Cursou a 1ª turma de Psicólogos formada no estado de São Paulo, preparada sob orientação do Dr. Durval Marcondes.


Trabalhou por longos anos na Seção de Higiene Mental, no Serviço de Saúde Escolar. Foi pioneira na criação das classes especiais, fazendo diagnósticos em crianças com problema de aprendizagem. Aconselhava pais e mestres e encaminhava as crianças aos serviços especializados. O Grupo Escolar Rodrigues Alves foi um dos primeiros a contar com a sua colaboração. Casou-se aos 6 de Janeiro de 1942 com Sylvio de Ulhôa Cintra com quem teve 5 filhos. São eles: Roberto Ferrari de Ulhôa Cintra que casado com Maria Eleonora Zancaner teve o filho Roberto Zancaner de Ulhôa Cintra; Helena Ferrari de Ulhôa Cintra, casada com Antonio Roberto Sampaio Doria (falecido) com quem teve três filhos: Antonio Silvio, Lucia Helena e Eduardo; Sylvio de Ulhôa Cintra Filho, casado com Cleide Romano de Ulhôa Cintra, que juntos têm 3 filhos: Flavio, Jaime e Pedro; Jaime de Ulhôa Cintra, falecido prematuramente aos 19 anos, quando cursava a Escola de Engenharia Mauá; é seu filho caçula Luiz Ferrari de Ulhôa Cintra.


Mas as gerações se sucedem e, assim, sua neta Lucia Helena Sampaio Dória casou-se com GuiIherme Lange Goulart e desta união nasceram dois bisnetos para Alcinda, são eles os jovens, Marcos e Fernanda. Também seu neto Eduardo Sampaio Doria, casado com Paula Czarnobai lhe deu a bisneta Luiza.


Alcinda foi mãe e mulher dedicadas, encontrando em Sylvio, jovem advogado, o companheiro que sonhou. Sylvio lhe dedicou afeto e amor compartilhando com ela as responsabilidades pela manutenção do lar e educação dos filhos.


Sylvio que fora um grande dançarino de dança de salão em sua juventude encontrou em Alcinda seu par ideal, juntos dançavam em reuniões familiares, destacando-se o tango como a dança predileta do casal. Nele eram exímios.


Foi mãe exemplar, voltando-se com desvelo para a formação da família. Seus filhos varões Roberto e Sylvio, formaram-se respectivamente em Direito e Arquitetura e Luiz, Arquiteto, segue como artista plástico.


Alcinda e Sylvio foram sócios efetivos do Esporte Clube Pinheiro, onde freqüentavam com os filhos e do Jockey Club de São Paulo, aposentou-se do serviço público e tendo perdido seu marido Sylvio ainda em 1972, voltou-se totalmente para seus filhos, netos e bisnetos, bem como aos sobrinhos, irmãos e cunhados de quem gostava tanto.


Seu bom humor invejável aliado a sua arguta inteligência transformaram-na em estímulo e exemplo para  sua grande família e amigos. Alcinda foi “um presente para família Ulhôa Cintra”, disse a sobrinha Maria Alice. “Uma pessoa muito querida e especial”, disseram todos. “Uma das mais encantadoras que conheci”. Muito otimista, foi um exemplo, uma lição de vida. Sempre amável, lúcida até o final de sua vida, perguntava por todos pelos seus nomes, era o elo de ligação entre todos. Era aquela que dava soluções, para ela nada era impossível.


Seus amigos e vizinhos da Mansão Domenico Veneziano, situada na rua Graúna, na capital de São Paulo, referiam-se a ela como “a estrelinha do nosso prédio, nossa alegria”. Era presença indispensável nas festa do condomínio. Vestia-se elegantemente de vermelho nas festas de natal, em alto astral que iluminava o dia das pessoas com quem se encontrava.


Sempre elegante, de salto alto, não gostava de dizer sua idade, pois aparentava muito menos, graças a sua saúde privilegiada. Certa ocasião, em festa preparada por sua filha Helena, que não disse a ninguém quantos anos ela completaria, Alcinda surpreendeu a todos ao iniciar um discurso dizendo: “Nasci em 1912, esqueçam quaisquer outras datas que porventura eu lhes tenha dito”.


Sempre cuidou muito dos filhos, netos e bisnetos. Ao adoecer, em Março de 2001, pela primeira vez em sua vida, precisou dos cuidados de seus filhos que aí sentiram a oportunidade de retribuir a ela o tanto que haviam recebido. Pautava sua vida por um rigoroso sistema moral e ético. De certa feita, havendo que educar um de seus filhos escreveu-lhe: [Seu avô materno Alcides de Almeida Ferrari] “morreu sem ter casa própria, no entanto, foi amado – e ainda o é – pelos seus descendentes e respeitado por todos por sua probidade e honestidade”. Desta forma, simultaneamente amorosa e enérgica, traçava padrões de comportamento à família que até hoje norteiam o desempenho pessoal de filhos, netos e bisnetos.


Faleceu em 21 de julho de 2001, cercada de filhos, netos e bisnetos, sobrinhos e afilhados de quem tanto gostava e se orgulhava.


Não poderá o Governo de São Paulo deixar de reconhecer os méritos desta ilustre concidadã que foi tudo isso o que vai acima transcrito e o que o fez dela exemplo vivo de notável Mater-Familiae. O Estado de São Paulo ao reconhecer e homenagear figuras exemplares aqui nascidas torna-as modelo para as gerações futuras, indicando a todos onde estão os valores que devem ser seguidos.


Alcinda Ferrari de Ulhôa Cintra é, por tudo isso, exemplo aos demais cidadãos e cidadãs e, deve merecer que seu nome seja gravado em próprio público com visível letreiro afim de que se mostre a todos o justo reconhecimento do Estado a uma de suas mais ilustres concidadãs.


Dessa forma, conto com meus pares para a aprovação da proposição nesta Casa de Leis.





Sala das Sessões, 8 de agosto de 2002






CARLÃO CAMARGO
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